
C A Ç A D A S
O livro é impresso em Prudentó- 

polis, no interior do Paraná, e se 
phama “ Manual do Caçador ou Ca 
eador Brasileiro” . Seu autor é o 
sr. Alberto de Carvalho, que não 
tem prática de escrever, mas tem de 
caçar. Fala de cães, e como usá- 
loá; e de bichos do mato, e como 
ma tá rios.

Amo êsse lipo de leitura. O úni­
co defeito è que, na cidade, entre 
jornais, a gent? faz confusão e co­
meça a pensar em política no lugar 
de pensar em caça. Foi o que me 
acontec u; a noite era avançada e 
eu- tinha sono. Li entre cochilos 
e não soi se sonhava ou imaginava 
coisas Eu m smo me viu mais 
baixo mais gordo e mais velho va­
gamente parecido com o sr. Vargas, 
ã amestrar meus cães "Aqu i” , 
“ abaixo” , “ boca” , “ deixe” , eis pa­
lavras de ordem essenciais.

Mas comecemos por caça mais 
leve; sabiás. O sr. Carvalho nos 
avisa que os poetas têm falado do 
mavioso canto do sabiá, mas não d i­
zem nada de sua saborosa carne. 
Êle, sr. Carvalho, come sabíâ. De 
resto come tudo, inclusive macaco. 
Paia caçar rôlas, aconselha-nos a 
fazer cevas com milho, quirera ou 
arroz. As rolinhas se acostumam a 
ir comer tôda manhã — e uma be­
la manhã —  puml O sr. Carvalho 
conta, com exclamações deliciadas, 
que já viu um sô tiro matar 16 rô- * 
las. Mas difíci] é caçar
cuja carne, aliás, não presta. Mas 
assim mesmo vale a pena, porque 
“ a chegada de um caçador carrega­
do de papagaios é sempre aplaudi­
da, em conseqüência da beleza da 
plumagem dêles” .

Afinal de contas o sr. Carvalho & 
um artista; por exemplo, quando nos 
fala dos tucanos diz que “pela be­
leza da plumagem constituem um 
brio alvo” . Êle nos garante que é 
p. ssiVel mestiçar uru com galinha 
garnizé. e constata que é infalível a 
íecelta de desentocar tatu com o 
auxílio de um pauzinho ou do dedo, 
convindo “segurá-lo fortemente com 
a outra mão pela cauda, porque do 
contrário éle espirrará pela porta 
afora com assombrosa agilidade”-; 
Ensina a asfixiar cutias com fuma­
ça. no ôco do pau. Quanto aos 
veados, não há grave dificuldade- 
“ em geral têm seu lugar de morada 
ou paradeiro, de onde não se afas­
tam para longe, exceto quando cor­
ridos” .

Vou lendo, e cab ceando. Sou 
mal caçador: não sei piar. Mas 
experimento, e vejo, assombrado, 
que um ma cuco vem vindo, vem 
vindo. Sinto-me outra vez mais 
b-ixo. mais velho, mais gordo O 
macuco vem; hesita; vilá? Tenho 
um pesadelo: o macuco se parece 
extraordinàriamente com o sr. Lu­
cas Gare 7. Preciso parar de ler 
ssas coisas.
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